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Recursos naturais – Utilização e consequências 

Os alunos poderão começar por efectuar um levantamento e 

identificação dos recursos naturais existentes na sua região a partir do 

qual procederão ao estudo mais pormenorizado de um deles. A título 

exemplificativo sugere-se o estudo da extracção dos recursos minerais 

recorrendo, se tal for possível, a pequenos estudos locais e/ou à análise 

de notícias de imprensa, relacionadas com a exploração de minas, 

pedreiras, areeiros e respectivas consequências para os ecossistemas. A 

extracção dos metais a partir dos minérios deve ser abordada, dando 

ênfase à sua importância para a evolução das civilizações e às razões 

que tornam estes materiais tão importantes na nossa sociedade. Os 

alunos podem pesquisar acerca dos minerais existentes no nosso país 

(em especial o cobre e o ferro) e sobre o tratamento e utilização que 

deles se faz. Este conteúdo poderá ser favorável à implementação de 

estratégias de resolução de problemas e de tomadas de decisão. 

Fonte: Orientações Curriculares do Ensino Básico. 3º Ciclo. Ciências Físicas e Naturais. 



Fonte: Metas Curriculares, Ensino Básico, Ciências Naturais, 5.º, 6.º, 7.º e 8.º anos. 

Disponível em http://www.dge.mec.pt/programas-e-metas-curriculares/ciencias-naturais 

Gestão sustentável dos recursos  

 

13. Compreender a classificação dos recursos naturais  
 

13.1. Apresentar uma definição de recurso natural.  

13.2. Enunciar os critérios de classificação dos recursos naturais, apresentando exemplos.  

13.3. Distinguir recursos energéticos de recursos não energéticos, com exemplos.  

13.4. Definir recursos renováveis e recursos não renováveis, apresentando exemplos.  

13.5. Justificar a importância da classificação dos recursos naturais.  

   

14. Compreender o modo como são explorados e transformados os recursos naturais  
 

14.1. Identificar três formas de exploração dos recursos naturais.  

14.2. Descrever as principais transformações dos recursos naturais.  

14.3. Inferir os impactes da exploração e da transformação dos recursos naturais, a curto, a 

médio e a longo prazo, com base em documentos fornecidos.   

14.4. Propor medidas que visem diminuir os impactes da exploração e da transformação dos 

recursos naturais.  

14.5. Referir medidas que estão a ser implementadas em Portugal para promover a 

sustentabilidade dos recursos naturais. 



Potenciar o desenvolvimento da literacia científica e da educação ambiental, 

introduzindo conteúdos que permitam emergir problemas ambientais e 

recorrendo a estratégias de ensino inovadoras, que incluam trabalho de 

campo, trabalho de laboratório e a promoção da aprendizagem baseada na 

resolução de problemas (Vasconcelos, 2010). 

Os novos especialistas em Ciências da Terra terão de fazer investigação 

orientada por problemas concretos e sendo capazes de estabelecer relações 

entre áreas distintas. Os programas curriculares devem incluir conceitos e 

temas de sustentabilidade que promovam nos alunos uma cidadania ativa 

(Amador, 2010). 

Objetivo: Conhecer as abordagens relacionadas com o ensino do tema dos 

recursos naturais (utilização e consequências), em especial dos recursos 

geológicos ou minerais, em manuais escolares do ensino básico (Ciências 

Naturais, 8.º ano de escolaridade), com foco na atividade mineira. 

Enquadramento e objetivo 
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elementos não 

relacionados com os 

conteúdos 

programáticos / 

metas curriculares 

- Número de páginas dedicadas (metas 13 e 14)  

- Relação entre texto e imagens 

- Exercícios (número de páginas) 

- Metodologias e estratégias de ensino inovadoras 

- Organização dos conteúdos 

conteúdos 

programáticos /  

metas curriculares 

- Classificação dos recursos naturais  

- Atividade extrativa (minas e pedreiras) integrada nos 

recursos minerais 

- Impactes da atividade extrativa (minas e pedreiras) 

e medidas de minimização 

- Sustentabilidade 

Categorias utilizadas na análise dos manuais escolares. 



Manuais escolares 
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O número de páginas dedicadas às metas 13 e 14 varia entre 24 (manual G) e 48 

(manual B), num total de 240 e 288 páginas, respetivamente.  

As páginas com exercícios estão presentes em todos os manuais, mas há manuais 

que apresentam uma avaliação diagnóstica (C, E, G, H) ou questões iniciais (A, B, I), 

exercícios em diversas das páginas dedicadas (todos, variando entre 4 no manual G 

e 15 no manual B) e exercícios no final do texto dedicado a cada uma das duas metas 

(C, D, F) ou no final das duas metas (A, B, E, G, H, I). 

Os manuais organizam os conteúdos relativos às metas 13 e 14 em capítulos 

designados “Recursos naturais – utilização e consequências” (manual B) ou, mais 

comum, “Gestão sustentável dos recursos”, mas assumindo subcapítulos específicos 

em concordância com cada uma das metas, exceto os manuais que consideram 

apenas “2.1 Recursos naturais: classificação e utilização” (A) e “Recursos naturais: 

utilização e consequências” (I), com os conteúdos das duas metas.  

Em relação a metodologias e estratégias de ensino inovadoras (ex: trabalho de campo, 

de trabalho laboratorial e de aprendizagem baseada na resolução de problemas), 

propostas pontuais apenas nos manuais A, B, D e H. 

Análise de conteúdo:   

Elementos não relacionados com os conteúdos programáticos 

Relação entre texto e imagem adequada (todos os manuais). 



Fonte: Manual A, p.163 

Análise de conteúdo:  

Elementos não relacionados com os conteúdos programáticos 



Análise de conteúdo:  

Elementos não relacionados 

com os conteúdos 

programáticos 

Fonte: Manual B, p.47 

Proposta de trabalho de pesquisa 

e de campo numa exploração ou 

unidade industrial na região. 



Manual Classificação Critério 

A biológicos, geológicos, hídricos, climáticos natureza 

B minerais, hídricos, biológicos e energéticos conteúdo 

C geológicos, pedológicos, hídricos, biológicos, climáticos conteúdo 

D ----------------------------------------------------------------------------- -------------------- 

E minerais, hídricos, energéticos e biológicos natureza 

F minerais, biológicos, hídricos e energéticos  natureza 

G geológicos, pedológicos, hídricos, biológicos, climáticos conteúdo 

H geológicos, pedológicos, hídricos, biológicos, climáticos e paisagísticos  origem 

I geológicos, pedológicos, hídricos, biológicos, climáticos e paisagísticos  conteúdo ou a origem 

Análise de conteúdo:  Classificação dos recursos naturais 

E ainda: 
 

•recursos renováveis e não renováveis, tendo em atenção o critério 

“disponibilidade” ou “velocidade de renovação/reposição” (todos os manuais).   
 

•recursos energéticos e não energéticos, tendo em atenção o critério 

“utilização”, “aplicação” ou “capacidade de produzir energia” (todos os manuais).  



Os autores do manual G (p.180) enfatizam inter-relações entre 

diferentes classificações dos recursos naturais, dando como 

exemplo os oceanos, os quais: 

•podem fornecer energia através das ondas (recurso energético) 

•cuja água pode ser utilizada para produzir sal (recurso geológico) 

•constituem o habitat de muitas espécies, algumas importantes para 

a nossa alimentação (recurso biológico). 

Análise de conteúdo:  Classificação dos recursos naturais 

A classificação dos recursos “não é rígida, ou seja, o mesmo recurso 

pode ser classificado de formas diferentes” (Manual C, p.177).  

Em relação ao descritor “13.5. Justificar a importância da 

classificação dos recursos naturais.”, alguns manuais (ex: B, F) têm 

abordagem na forma de questão/exercício, outros no próprio texto.  



Análise de conteúdo:  Classificação dos recursos naturais 

Fonte:  

Manual H, p.137 



Análise de conteúdo:   

Atividade mineira integrada nos recursos minerais 

Em todos os manuais há referência à atividade mineira, na forma 

de texto e imagens.  

 

Em seis dos nove manuais analisados são apresentadas fotos 

relativas a atividade extrativa em território nacional (por exemplo, 

fotos das minas de Loulé, de Neves-Corvo, da Panasqueira, de 

Aljustrel e de Gonçalo – região da Guarda - e fotos de pedreiras em 

Vila Pouca de Aguiar, Vila Viçosa, Nisa e Estremoz).  

 

Nalguns manuais é apresentado um mapa com a distribuição de 

recursos minerais ou a localização das rochas mais frequentes 

(Portugal Continental e, por vezes, ilhas).  



Fonte: Manual H, p.138 Fonte: Manual F, p.192 

Análise de conteúdo:  Atividade mineira integrada nos recursos minerais 



Análise de conteúdo:   

Impacte da atividade mineira e medidas de minimização 

Maioria dos manuais, na forma de texto e/ou de exercícios, destacam os 

impactes ambientais resultantes da exploração dos recursos minerais, 

utilizando exemplos do território nacional (com exceção do manual E), 

como a Mina de São Domingos (pirite), a mina do Lousal (pirite), a mina de 

Jales (ouro) e as minas de Castromil (ouro), todas minas abandonadas mas 

com problemas de poluição ambiental.  

 

Vários manuais (A, B, F, G, I) optam pela atividade mineira para divulgar, na 

forma de texto e/ou exercícios, medidas de diminuição do impacte da 

exploração de recursos naturais (o manual B destaca o papel da Empresa 

de Desenvolvimento Mineiro na recuperação ambiental).  



Fonte: Manual A, p.175 

Análise de conteúdo:  Impacte da atividade mineira e medidas de minimização 



Fonte: Manual I, p.189 

Análise de conteúdo:  Impacte da atividade mineira e medidas de minimização 



Fonte: Manual I, p.180 

Análise de conteúdo:  

Impacte da atividade 

mineira e medidas de 

minimização 



Fonte: Manual I, p.192 

Análise de conteúdo:  Impacte da atividade mineira e medidas de minimização 



Fonte: Manual E, p.170 

Análise de conteúdo:  Impacte da 

atividade mineira e medidas de 

minimização 



Fonte: Manual G, p.188 

Análise de conteúdo:  Impacte da atividade mineira e medidas de minimização 



Fonte: Manual I, p.204 

Análise de conteúdo:  Impacte da atividade mineira e medidas de minimização 



Análise de conteúdo:  Sustentabilidade 

Em alguns manuais, o conceito de sustentabilidade não está presente de forma 

explícita, embora implícito em títulos como “Como gerir os recursos biológicos 

de forma sustentável?” (manual B) ou “Medidas de sustentabilidade dos recursos 

naturais em Portugal” (manual C), ou ainda numa atividade diagnóstica, em que 

se pergunta “Qual é a importância de classificar os recursos naturais numa 

perspetiva de desenvolvimento sustentável?” (manual G). 

Uma boa prática será iniciar a sua abordagem com informação que 

contextualize os alunos, como:  
 

“…atualmente verifica-se que a população mundial consome recursos a um ritmo 

e em quantidades tais que coloca em causa a capacidade de o planeta continuar 

a assegurar esses recursos às gerações futuras” (Manual A, p.164),  
 

“Todos os governantes sem exceção e cada indivíduo têm o dever de garantir 

que este planeta único vai ter recursos suficientes para as gerações futuras, 

sejam eles alimento, energia ou água […]” (Manual H, p.133).  



Fonte: Manual I, p.193 

Análise de conteúdo:  Sustentabilidade 



Notas finais 

Na abordagem ao tema dos recursos naturais, seja na apresentação dos 

recursos geológicos, nos impactes da exploração ou nas medidas de 

minimização, todos os manuais integram exemplos da atividade mineira, 

mais uma evidência do potencial didático deste tema.  

Alguma heterogeneidade na classificação dos recursos naturais, pelo 

que se recomenda abordar a classificação dos recursos naturais como uma 

classificação não fechada. 

Os manuais proporcionam poucas oportunidades para atividades 

práticas do tipo aprendizagem por resolução de problemas, saídas de 

campo ou atividades laboratoriais.  

Desejável maior ênfase em exemplos de atividade mineira no território 

nacional (ou regional ou local), considerando minas em atividade e minas 

abandonadas.  

Nem sempre a abordagem utilizada explicita a ideia de sustentabilidade. 
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